
 

 

 

 

 Ata da Audiência Pública para discutir a atual situação do comércio em nossa 

Capital.  

 

  

Aos (28) vinte e oito dias do mês de abril do ano de 2017, às (9h) nove 
horas sob a presidência e propositura do vereador Francisco Sales, reuniu 
- se a Câmara Municipal de Maceió situada a Praça Marechal Deodoro da 
Fonseca, número 376 (trezentos e setenta e seis) nesta capital para 
discutir sobre a atual situação do comércio em nossa Capital.  Declarado 
aberto os trabalhos o senhor Presidente convidou para compor a mesa 
diretora os senhores: Bruno Toledo – Deputado Estadual. Rodrigo 
Cunha – Deputado Estadual. Kennedy Davidson Pinaud Calheiros – 
Presidente da Associação Comercial de Maceió. André Gomes – 
Superintendente da Indústria, Comércio e Serviços da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Econômico e Turismo. Guido Santos 
Junior – Presidente da Aliança Comercial. Raimundo Barreto de 
Sousa – Presidente da Associação dos Supermercados de Alagoas. 
Antônio Pinto – Representando o Sindicato dos Atacadistas de 
Alagoas. O senhor Presidente, leu em tribuna o seu pronunciamento 
lembrando a busca pelo incentivo fiscal durante quarenta e cinco dias 
quando iniciou sua empresa onde havia um decreto que ditava as regras 
que na prática não acontecia. Ouviu na época que a concessão do mesmo 
só seria adquirido mediante auxílio político e hoje essa empresa emprega 
aproximadamente oitenta funcionários. Ateve–se a sua missão nesta Casa 
que é de buscar o fortalecimento para o comércio dessa cidade e várias 
indagações são feitas a este vereador quanto o motivo dessa busca. 
Teceu comentário sobre as taxas e tarifas cobradas aos comerciantes bem 
como tratou sobre a suspensão da cobrança do FEFAL que é motivo de 
comemoração para os empresários. Salientou que Alagoas tem uma das 
cestas básicas mais caras do País e o desemprego chegou a um ponto 
quatro por cento devido o fechamento de empresas em 2016 e nove mil 
ficaram inaptas. Continuou dizendo que o nosso estado ocupa o quarto 
lugar onde tem mais pessoas desocupadas e vê a necessidade de uma 
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discussão para essa questão como também que o Governo precisa dar 
mais atenção a essa problemática e realizar uma força tarefa em busca de 
solução. Facultada a palavra para os membros da mesa diretora fizeram 
uso os senhores: Raimundo Barreto de Sousa – Presidente dos 
supermercados de Alagoas – diz que o ramo dos supermercados hoje é 
muito penalizado e vários setores tem perturbado essa classe que fez 
parcerias com o PROCON e tem aberto muitas portas de emprego. 
Solicitou a atenção do poder público para esse setor como também para 
os impostos pagos enquanto que o comércio informal não tem essa 
mesma despesa. Citou ainda a cobrança do MVA, os produtos que hoje 
fazem parte da cesta básica e aqueles que ainda irão fazer. A seguir, 
Kennedy Davidson Pinaud Calheiros – Presidente da Associação 
Comercial de Maceió – Trouxe a necessidade da criação de uma 
secretaria que cuide do desenvolvimento econômico e espera que as 
guerras entre os poderes públicos municipal e estadual tenha um fim. 
Sugere que esta Casa busque junto ao Prefeito abraçar essa causa e 
passe para a Secretaria de Desenvolvimento Econômico a questão do 
desenvolvimento do comércio que hoje cabe a Secretaria de Finanças. 
Após, Rodrigo Cunha – Deputado Estadual – falou da importância do 
comércio, salientando o percentual de emprego e renda que o mesmo traz 
para o estado e a população. Lamentou pelas burocracias que na maioria 
das vezes ocorre de forma intencional e deixou reflexão quanto às 
manifestações que deveria acontecer também em outros momentos. 
Concluindo, deixou o seu apoio à questão. Em seguida, Bruno Toledo – 
Deputado Estadual – frisou que a solução para o momento financeiro e 
político que vivemos não está apenas em colocar políticos corruptos na 
cadeia e sim, dessa crise tirar uma lição. Reportou - se a criação da frente 
parlamentar do comércio criada na assembleia legislativa e entre os anos 
de 2015 e 2016 o estado de Alagoas perdeu aproximadamente quinze mil 
empregos em apenas um setor. Discordou da criação de mais uma 
secretaria sugerindo a redução dessas pastas e cobrou do estado políticas 
públicas e que Alagoas burocratize menos atendendo o que solicita o 
projeto de lei onde determina ‘’Revogue já ‘’ de autoria do deputado 
estadual Rodrigo Cunha. A seguir, Vereador Francisco Holanda Filho – 
lamentou o que o comércio tem arrecadado nos dias de hoje e também 
que, em um período como esse aconteça manifestações. Diz que o ponto 
em que chegamos se deu por falha do setor político e defende essa 
discussão, salientando os debates que acontecem na aliança comercial 
que conta com a presença de poucos empresários. Mencionou a criação 
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do conselho municipal de desenvolvimento e defende que o mesmo tenha 
a participação dos empresários como também que o povo reivindique os 
seus direitos. Trouxe a questão do comerciante informal em comparação 
com aqueles que pagam seus impostos onde não é justo e ficou assustado 
quanto o que foi colocado nesta Casa relacionado ao número de apenas 
seis auditores fiscais para atender todo estado e deixa a sugestão para a 
criação da frente parlamentar municipal do comércio onde uma das 
discussões será sobre a situação dos distritos industriais como também, a 
criação do conselho de desenvolvimento econômico. Ratifica uma 
discussão para essa questão como tem defendido em outras 
problemáticas a exemplo da situação da zona azul. Após, André Gomes – 
Presidente da Secretaria de Comércio – deixou o apoio do Governo do 
Estado trazendo a sensibilidade do mesmo para a causa do atacadista 
onde melhoras serão feitas nesse setor e sugeriu que se faça um relatório 
entre os estados para avaliar onde o comércio está perdendo e deixou à 
secretaria de desenvolvimento econômico do estado à disposição. O 
senhor Presidente, ressaltou que tem feito debates frequentes nesta Casa 
relacionados ao comércio e o vídeo dessa discussão levará ao secretário 
da fazenda e empresários.  Passada a palavra à sociedade civil 
organizada fazer suas reivindicações fizeram uso da tribuna os senhores: 
Claudia Pessoa – Representando a Fecomércio. Isaías Tavares – 
Representando o supermercado Bom Dia.  O senhor Presidente, 
agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a audiência. Do que, 
para constar, lavrei e digitei a presente ata que dato e assino. Maceió, 28 
de abril de 2017. Maria Jairivane Sena da Silva - Redatora de Atas e 
Debates.   
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